NUMERO 196. 


SEGUNDA FEIRA 27 DE AGOSTO. 


ANNO DE (855. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 


deste jornal; — escripto mandado á redacção, 


RAZIL, semestre 48500 réis — Numeko AyuLSO 40 ré 

réis — repetidos 2U réis — Judiciarios, por linha, 30 
ISSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
seja ou não publicado, não será e 


PORTO 


réis — repetidos 15 reis — d'es 
que mandarem inserir, 


), RUA DE S. FRANCISCO n.º: 12 e 13. — Pr 
is. — No mesmo escriplorio recebem-se os an 
belecimentos pios 20 réis — repetidos 10 ré 
O mENERICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publica 
ntregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Vei 


eço da assignalura, por trimestre 1500 
núncios e correspondencias franc; 


AN 


s de porte. — ANNUÚNCIOS e CORRESPOND 

OS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vi 
gratuitamente, qualquer artigo em reta 
nde-so avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º” 18 e 19. 


INCIAS , trimestre (franco) 18900 réis 
BIAS, por linha, 
10 reis. — Os snns. 


(O Com O programa 


Os snr's. assignantes que 
desejarem receber o com- 
MERCIo em 'S. João da Foz, 
no Café da Aurora, rua 
da Luz n.º 53, queiram 
eclaral=o no escriptorio 
desta redacção. 

“ No mesmo café tambem 
e vende. o jornal avulso. 


O orar que a Camara Munici- 
pal de Villa Nova de Gaya acaba de 
ublicar é um documento que muito 
honra pela solicitude que mostra a 
em dos seus administrados, e pelas 
certadas providencias por ella toma- 
as nestas circumstancias difficeis. É 
m bello exemplo que as outras cor- 
orações municipaes tem a imitar. Não 
odiamos pois deixar de transcrever 
ão importante documento. 


EDITAL. 


OAQUIM VELLOSO DA CRUZ, do con- 
selho de Sua Magestade Pidelissima, com- 
mendador da Ordem de Christo, bacha- 
rel formado em leis pela Universidade 
de Coimbra, presidente da Camara Mu- 
mieipal do concelho de Gaia, ete. 


Faço saber, para conhecimento das 
essoas a quem possam interessar, as pro- 
idencias que a camara. julgou por con- 
eniente adoptar ns criticas circunstancias, 
em que a cholera-morbus invadiu este con- 
celho, que cumprindo e fazendo cumprir 
tanto quanto cabe em suas attribuições, os 
regulamontos que respeitam. á limpeza e 
salubridade publica como, preventivo contra 
a invasão. da epidemia, entendeu, desde 
logo. que esta se manifestou neste concelho, 
dividil-o em tantos circulos sanitarios quan- 
tos fossem compaliveis com a urgencia das 
necessidades locaes e com o, serviço dos 
facultativos residentes e d'aquelles que a 
camara pôde obter fixarem n'este concelho 
à sua residencia lemporaria, prestacionan- 
do a uns e a outros pelo cofre municipal 
Com obrigação de mtenderem e assistirem 
tos pobres e desvalidos enfermos acom- 
meltidos por tão terrivel flagello. 

Nestes termos, e em virtude de ac- 
gordo “com'os mesmos facultalivos, faço sa- 
Der que todo o concelho de Gaya se acha 
dividido, em quanto durar o flagelo da 
epidemia “reinante , nos seguintes circulos 
Sanitarios : 

"4.º Ao cuidado do facultativo do 
partido da camara, João Thingo Brandão, 
residente na rua de Baixo de Villa Nova 
do Gaya n.º 81, tendo a'seu cargo a parte 
a villa que se comprehende desde o Arco 
das Freiras em linha” pelo Choupélo até 
à capella fes Roque na rua Direita se- 
guindo pela Serra do Pilar até aos Guin- 
Uues e d'alli até o dito Arco das Freiras. 

2.º Confiado - ao fucultativo Albino 
Ribeiro Pinto, com residencia na rua Di- 
Feita de Villa Nova de Gaya n.º 446, 
comprebendendo foda a povoação que se 
estende desde o lado oceidental do Arco 
e calçada das Freiras, logares do Marco, 
Coimbrões e Candal, da freguezia da villa 
até 4 freguezia de Santo André de Cani- 
dêlio inclusivê, e. toda a mais povoação 
dentro da margem do rio até o dito Arco 
oa TT PRA 


3.º “Ao cuidado do Dr. Ricardo. Go- 
mes da Costa, transferido da freguezia de 
Avintes, com residencia na rua Direita de 
Villa Nova n.º 446, encarregado de toda 
a povoação que se estende desde a capella 
de S. Roque até os logares da Fonte Santa 
e Barrosa, e toda a freguezia do S. Chris- 
tovão de Mafamude. 

4.º Confiado aos facultativos Bonifa- 

cio Elias Barboza Lamella e Antonio do 
Lima, residentes em Avintes, tendo a seu 
cargo as freguczias de Avintes e Oliveira 
do Douro. 
5.º Ao cuidado do facultativo Anto- 
nio Nunes de Almeida, residente em Villar 
do Paraizo, comprebendendo esta fregno- 
zia e as freguezias da Magdalena, Valladares 
e Canellas. 

6.º Confiado ao facultativo João Toi- 
xeira , residente na freguezia d'Arcozello , 
tendo a seu cargo as freguezias de Gul- 
pilhares, Arcozello, Serzedo e S. Felix da 
Marinha. 

7.º Ao cuidado do facultativo do par- 
tido municipal, Manoel Antonio Ribeiro , 
residente no lugar dos Carvalhos, tendo a 
seu cargo as freguezias de Pedroso, Pero- 
sinho, Villar d'Andorinha e Crestuma e os 
lugares d'Arnellas e Seixo! Alvo da fregue- 
zia d'Olival. 

8.º, Confiado ao facultativo Joaquim 
Silvestre Correa , residente em Grijó, com- 
prehendendo as freguezias de Grijó e Gue- 
Visa z É + 
9.º Ao cuidado do fncullativo Joa- 
quim Pereira do Couto, residento em Ser- 
monde, tendo a seu cargo as freguezias de 
Seixezello, Sandim, Sermonde e Olival me- 
nos os lugares d'Arnellas e Seixo alvo da 
freguezia d'Olival, 

Outrosim faço saber que sendo de ur- 
gente necessidade crear-se em Villa Nova de 
Gaia um posto medico aonde podessem ser 
recolhidos para receberem os primeiros soc- 
corros os desvalidos que por falta de ha- 
bitação ou por inconveniente de sua re- 
sidencia parasc lhes ministrarem os au- 
xilios de que carecerem, a camara lomon 
desde logo de arrendamento a casa deno- 
minada da nadinha, sobre o caes de 
Gaia, que lhe foi oflicialmento indicada par 
este serviço , e fazendo: suppri-la de todo o 
pessoal e material indispensavel como ca- 
mas, roupas , lonças,, trem de cosinha e 
bolica, está já funccionando, achando-se o 
serviço clinico dividido pelos tres [aculta- 
tivos residentes em Villa Nova de Gaia, de 
modo que sem faltarem ao dos seus respe- 
etivos circulos o posto medico deverá estar 
sempre assistido por um destes facultativos, 

Para a conducção dos enfermos man- 
dou a camara construir algumas macas além 
de duas que generosamente lhe, oflereceu 
o (xg. o o do Corvo, as quaes se 
acham distribuidas nos seguintes locaes : 

Posto medico — na Fazendinha. 

Rua Direita — casa da camara, 

Marco — casa do regedor, 

Candal — residencia do sachristão 
capella, 

“Coimbrões — sachristia da capella de 
Santa Barbara. 

Bandeira — casa da guarda da cadeia. 

E para a regularidade e prompto ex- 
pediente do serviço da condueção dos en- 
fermos ou seja para o posto medico ou 
para o hospital das Aguas Ferreas' da ci- 
dade do Porto, tem a camara conductores 
nos. pontos, convenientes, com. estipendio 
certo pela mesma camara. À 

Munidos os facultativos em serviço mu- 
nicipal das instrucções do concelho de sau- 
de e dos formulas de talão que tem de ser 
aviadas gratuilamente aos portadores pelos 
pharmaceuticos do concelho tanto particu= 
lares como do partido, ainda assim a ca- 
mara para obviar aos inconvenientes que 


= 


da 


se podem seguir em prejuizo dos pobres 


enfermos pela distancia da sua residencia 
á hotica mais proxima, ordenou, median 
te previa indicação dos mesmos facultativos, 
se organisassem , algumas boticas volantes 
sendo as que já so distribuiram colloca- 
das em 

Coimbrões —residencia d'Antonio Gon- 
alves Junior. 

Canidelo 
fiscal, 

Magdalena — Dita de Antônio Gomes 

de Moraes, 
e no Candal, residencia do reverendo Ab- 
bade de Villa Nova de Gaya, e por sua 
humanitaria  requisiç os medicamentos 
que a arte aconselha como primoiros a ap- 
plicar aos infelizes acommettidos da: cho- 
lera-morbus. 

A camara não obstante a falta de recur- 
sos proprios o já gravemente compromettidos 
os de que póde dispor para occorrer ás avul- 
tadas e extraordinarias despezas a que tem 
sido ubrigada nesta crise, tem ainda pre- 
venido  á mingua de facultativos que a ha- 
bilitasso a collocar um em cada uma das 
freguezias do concelho, que n'aquellas lo- 
calidades aonde a epidemia reinante se os- 
tento em maior força: transferir para ahi 
desde logo; os facultativos que possam com 
o menor inconveniente dispensar-so nos lo- 
gares menos aficetados do contagio, como 
Já aconteceu com reconhecido aproveitamen- 
to da saude publica na freguezia d'Ayintes- 
videncias, como mais urgentes em tão cri- 
ticas circumstancias, tem ao mesmo tem- 
po satisfeito a todas as requisições que lhe 
tem sido dirigidas concernentes á salubri- 
dade publica, o empregado toda a sua sol- 
licitudo afim de “que em todo o concelho 
se consiruam cemiterios concelhios e paro- 
chiaos em localidades convenientes e com 
pacidade, que a maior parte 
lentes não teem, removendo-se por 
esto modo os l[ócos d'infecção que estão 
sendo — e considerados por isso uma das 
mais podero causas das epidemias que 
entre nós teem: grassado. 

À camara sente que tudo que tem fei- 
to para altenuar os L 
gello com que aprouve 4 Divina Providen- 
cla prayar a resiguação e sollrimento dos 
povos d'esto concelho, se excedente ás suas 
lorças e recursos, é comtudo ainda pouco e 
por ventura insuficiente em face de tão gran- 
de mal, mas altenta e sollícita como lhe 
cumpre ser pelo bem estar do seus admi- 
nistrados., não. se poupará a esforços e 
sacrificios,, que ainda precisos sejam, para 
valer aos solirimentos dos pobres e desva- 
lidos enfermos:; e confia que as juntas de 
parochia, como corporações de beneficen- 
cia, e as commissões do soccorros , man- 
dadas. providentemente criar pelo governo de 
sua mageslade em todas as freguezias d'este 
concelho, compostas como são de cidadãos 
benemeritos e philantropicos, não terão 
recorrido em vão à caridade publica, e 
virão, como a camara espera, em a exílio 
dos pobres, prestar-lhes as. consolações «e 
confurtos de que ainda possam carecer n'esta 
triste conjuntura em que muitos dºellos es- 
tão Juetando com dous terriveis flagellos — 
peste e fome. ab 

E para queo exposto chegue á noticia 
de todos, mandei fazer o presente e ou- 
tros d'igual theor para serem: aflixados. nos 

s publicos do concelho. 

Gaya, 20 d'Agosto de 1855. — E eu, 
José d' Amorim Alvarenga, por impedimen- 
to do respectivo escrivão , subscrevi. 


Joaquim Velloso da Cruz. 


— residencia do vereador 


e 
BOLETIM SANITARIO. 


- Durante a semana melhoreu o estado 


| sanitario da cidade. Não só se não de- 


veis elfeitos do fla- | 


ram tantos casos de cholera, como na pe- 
nultima, mas a mortalidade foi menor. Du- 
rando a epidemia ha mais de 3 mezes, é 
d'esperar que em breve nos vejamos to- 
trlmente livres della 

Segundo o nosso boletim anterior fi- 
caram existindo do dia 18 para 19 no hos- 
pital das Aguas: Ferreas 44 cholericos , en- 
tre Os quaes: 5 em convalescença. 

Nos 7 dias que decorreram desde 19 
até 25 entraram 96, sendo 48 homens 
48 mulheres. 

Sabiram 55 — 31 homens e 24 mu- 
lheres. Neste numero comprehendem-se não 
só os completamente carados. mas os que fo- 
ram em convalescença para o Hospital da 
Quinta Amarella;, para onde sahiram 28. 

Fallecoram 31, dos quaes 12 homens 
e 19 mulheres. 

Ficaram oxistindo no dia 25 em tra- 
tamento 64, sendo 22 homens e 32 mu- 
lheros. 

Ve-se pois que de 140 existentes e 
entrados em toda a semana, foram cu- 
rados 55 e falleceoram 31, regulando 
portanto a mortalidade por pouco mais 
de um quinto, emquanto até agora tinha regu- 
lado por metade e por um terço, Nao houve 
em todo aquelle tempo dia algum em que 
as entradas excedessem a 17. 

Na cidade tem tambem diminuído o 
numero do casos e a mortalidade na mes- 
ma ngopanção, á '$ 
mas freguezias circumy 
felizmente a molestia continua à fazer bas- 
tantos estragos. Em Avintes, que se jul- 
gava quasi livre da cholera + tornou ella 
a apparecer com alguma intensidade. Val- 
bom e Campanhã tambem estão a braços 
com o flagello - Confiamos porem que, at- 
tendendo á duração da epidemia os seus 
terriveis/ elfeitos não so farão sentir ainda 
por muito tempo. R 

Com a partida do snr. Marcellino Cra- 
veiro para Lisboa, que teve lugar esta 
noute, ficou outra vez o snr. João Vieira 
Pinto encarregado da Delegação de Saude. 
O sur. dr. Craveiro torna-se imcrecador de 
todo o elogio, pelo modo como desempe- 
nhou a commissão de que o encarrega- 
ra nesta cidado o Conselho de Saude. A 
sua experiencia e saber, é sua modera- 
cão e prudencia se devem em grande parte 
muitas das acertadas providencias , que uma 


epocha de calamidade reclamava 


eu hontem o snr, Antonio José 
do nosso amigo, o distineto 
artista o snr. João Antonio Correa. Não 
ha convite para o ofício que hoje á noute 
ha-do ter lugar na capella do cemiterio do 
Prado do Repouzo, mas os amigos do fal- 
Incido e de sen filho não deixarão de con- 
correr áquelle acto. 


EEE E 


—————— eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do. Governo de 23 do 
corrente publica os seguintes actos oMi- 
ciaes : j 

— Carta de lei de 26 de; Julho ulti- 
mo declarando extensivo o disposto no 8. 
19 da lei de 9 de Setembro de 1769 a 
todos os encargos pios, e estabelecando di- 
versas disposições sobre a raduegão , con- 
versão, remissão e prescripção dos mes- 
mos encargos ; e bem assim sobre a li- 
quidação, importancia é modo de pagamen- 
to das dividas. provenientes de legados pios 
missas e mais sufiragios,'e sobrejos processos 
administrativos e judiciaes relativos á to- 
mada das contas dos encargos pios e ao 


PaLtx 
Correa, pa 


o 


B 


'O COMMERCIO. 


julgamento e execução pela importancia das 
dividas delles provenientes. 

— Poreria do ministerio) idas Obras 
Publicas de 16 do corrente abietorisando a 
Irmandade de Nossa Senhora Ida Assumpe 
cão da villa da Povoa de Varzim para col- 
locar um pharol no porto da mesma villa, 
com a clausula porem de que elle deverá 
girante ou de eclipses para O distin- 
guir da luz fixa que existe na foz do Dous 
ro; ficando a mesma Irmandade obrigada 
a tornar fixa a luz do seu pharol se para 


o futuro o da barra do, Porto vier a ser 
estabelecido pelo systema girante on de 
eclipses: O primeiro dia da Muminação do 


novo pharol deve ser designado «Pac 
com o director da Alfandega desta cidade, 
a fim de que se faça constar a sua existencia 
por meio de annuncios insertos em tros 
numeros suecessivos. dos jornaes da Porto 
e Lisbon, coma antecipação necessaria 
pari conhecimento dos navegantes portigue- 
zes e estrangeiros, 


o sur, Antonio: José 
Goncalves Braga, socio da antigie respei- 
tavel casa social: desta praça de Braga 6.º 

Foi viclima duma apoplexia, que pelo 
terceira vez o accommelteu. 

Os ollicios funebres. devem ter Jugar 
ámanha pelas 10 horas da manha na igre- 
jada R. ode No S. da Lapa 


Honren fale 


Sannano: falleceu o snr. Joaquim Car- 
valho d'Aranjo Lima, negociante desta ci- 
dado e morador na crua das Floresç dum 
ataque de hydroposia, Os responsos tiveram 
hontem lugar na igreja dos lercoiros de 5 
Francisco 


Vão-se supprimindo todas as feiras e 
romarias! Querem prevenir um mal in- 
certo com uma columidade inevitavel, Nos 
districtos do Guarda e Vizeu pouco falta 
para chegarem a probibira entrada de pes- 
sons de fóra do districto, Não stbem que 
assim incutem O lerror, e que este é uma 
das poderosas causas para O aecomineti= 
mento da molestin. No districto da Guars 
da foram supprimidas as feiras de 8. Mi- 

1. que devia fazer-se em Villa Mg de 

toz-Coa a 29 de 8 mbro, adeS. Pran- 
j Rana í PA a 

pr em Sernache do Bomjar- 

de Proença a Nova e na 

a Formosa, assim como as 


am derem 


na Vil 


dim, 
Villa de Sobr 
romarias, que deviam ter lugar cm 8 de 


Setembro, da Senhora do Torrão em Lon- 
groiva, no concelho da Meda, ea da Se- 
uhora das Fontes, no concelho de Pinhel, 

No districto de Vizem foram tambem 
supprimidos por esto anno , os mercados 
mensaes, que costumam fazer-se em Man- 
gonlde no 1.º domingo do cada mes, as- 
sim como a feira annual denominada dos 
Santos, que devia Ler lugar na mesma villa 
no 4.º domingo do proximo Novembro, e 
a romaria da Senhora do Castello de Man- 
goalde, 


Uma carta que hoje recebenios do Dou- 
ro, diz o seguinte; 

« A molestia nas vinhas é geral; as 
uvas estão todas aflectadas em maior on 
menor escala, e já principino a rachar, 
Continuando assim pouco vinho pode ha- 
ver. Os lavradores desconfiam muito da 
colheita, sendo já concordes em que o vi- 
nho que houver não pôde ser bom, por 
quanto por um lado a molestia, por ontro 
e alrazo em que so acham as uvas con- 
corre para quo o vinho seja de muito má 
qualidade As quintas e sitios em que o 
anno passado não houve quasi nada da mo- 


Jostia, nesto anno acham-se no mesmo es- 
tado que as outras. 


No concelho de Ponte do Lima, diza 
Razio, 0 oidium tem-se desenvolvido com 
tanta força, que já se pode considerar 
perdida a colheita de 1855. As vinhas es- 
tavam formosas de rama e de feucto ; du- 
vante algum tempo a molestia parecia es- 
tacionar, e até retrogradar em presença de 
uma agradavel vegetação, mas adquirindo 
talol desenvolvimento, o prejuizo é supe- 
vivr ao dos annos anteriores. O frmelo está 
ameaçado de extermínio, e as videiras da 
sum completa destruição Tal é 0 triste 
Jlagello «que nos ameaça, e reduz bustantes 
tamílias a calamidade. 


. SecunDo o Conimbricenst o estada sa- 
milario de Coimbra e de todo o districto 
continua! bom. . y 


A Revolução de Setembro  noti 
rem chegado a Lisboa no ultimo paquete 
os engenheiros inglezes para fazer O tra- 
cudo do caminho de ferro do Porto a Coim- 
bra. Deviam hoje partir para Coimbra, 


Pon ofhicio do nosso consul de Portu- 
gal em Sevilha de 30 do Julho ultimo, 
consta haver falecido, no din 25 do mes- 


mo mez, no hospital de cholericos da mes- 


ma cidade, o subdito portuguez José An- 
tonio Gomes, marinheiro, que foi, do hia- 
to nacional Novo Adriano, “de que é ca- 
pitão João Alves Uvas, 


Ux habitante de Nice descobrin, se- 
gundo a Gazeta de Saboia, o meio de 
empregar o lelegrapho electrico para trans- 
miltir escriptas autograpbas e desenhos é 
penna ou a lapis com a maior precisão” 
de tal sorte que se poderia de Turin 
signar uma obrigação ou uma letra de cam- 
bio num papelvque estaria em Genova ou 
em Paris, Esto resultado obter-se-hia por 
um telegrapho de varios arames por meio 
de um mecanismo, que ainda não é co- 
nhecido do publico, mas cujo successo 
completo é garantido pelo inventor. Quan- 
do funecionar o telegrapho Perez, quera qui- 
zot-Uransfetetio uma eseripta ou um dese 
nho não tem mais que hir á e: o, onde 
escreverá «e desenhará “0 que quizer trans- 
mitlir a uma. outra estação ; a eseripta ou 
o desenho serão: imediatamente reprodu- 
zidos com perfeita exactidão: no sitio des 
siguado, Esta invenção: seria o mec plus 
ultra da perfeição telegraphica, porque per- 
mitlicia enviar uma carta autographa com 
a mesma celeridade com que se vemette 
hoje um despacho  Valgumas phrases. 


e=sp no J. do Commercio : 

Caminhos: de ferro. — O conselho das 
obras. publicas approvow a magoilica e ele- 
gante carruagem que o snr. D. Pedro 5.º 
comprou ma Belgica, o que é destinada 
para o serviço especial: d'elsrei, 

Chegou de Inglaterra a ponte de Xa- 
bregas, e está quasi concluida a ponte de 
Bacavom. 

Consta que o snr. Lucolte está embar- 


cando em Inglaterra as muchinas e mais 
raca a de ferro do trinca: 


— comiam 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Folhas de Paris, até 49 e hespanho- 
lhas até 21. 

O Jornal dos Debatos contem os seguin- 
les nuvos despacho 


PARIS 17 de Agosto. 

Foi hoje afixado na Bolsa o seguinte 
despacho Lelographico, transmittido pelo ge= 
neral Pélissivr ao unnistro da guerra ; 

«Ma ponte de 
ás 10 horas da manhã. 

«Ma alguns dias que a nossa altenção 
fôra despertada: por boatos que corriam de 
ataque da parte dos Russos. Estac manhã 
lisaram ellos este projecto contra as nos- 
sas linhas do Tehernaya. Mas apezar das 
mas: consideraveis quo se reunmam du- 
rante q noite, 0 inimigo foi repellido com 
grande vigor por tropas das divisoens Her- 
billon, Camou, Paucheux e Morri 

«Os Sardos collocados 'á nossa direita 
combateram com valentia. O principal esforço 
foi contra a ponte de Teaktir. Os russos di 
vam alli grande numero de mortos e nús fi 
mos muitos prisioneiros; elles estão em com- 
pleta retirada no Makenzie agora que chegam 
as nossas reservas e as dos nossos bravos 
alliados, principalmente a cavalaria ingleza 

«O inimigo receben deste modo um 
cheque violento; ainda me são desconhe- 
cidas as; nossas perdas, bem menores que 
us suas. 


«assignado. o marechal VarLLANT. 


TRIESTE 15 d'Agosto, 

Às noticias de Constantinopla com data 
do 6 dizem que estão: marchando “sobre 
Brzoroum todas as tropas turcas que estão 
disponiveis na: Anatolia. 

. Pelos boatos que cireulam cm Cons- 
tantinopla não começaria antes de mieado 
do Septembro o ataque da Porre Malakoff, 

Niz-se mais que o campo de Maslak 
que hoje conta 4000 homens, e cujo ci 
elivo cresce todos os dias, rennirá duran- 
te o inverno um corpode 60,000 homens 
destinado a marchar para 0: Danubio é Bes- 
rabia na proxima primavera. 

* Parece quea porta vas dentro de poa- 


ktir 46 de Agosto | 


dos os exercitos turcos.s A 
ne - (Correspondencia Haras. 
TRIESTE 16 de Ronda À 
O paquete-posta do Levante acaba de 
E racer notícias de Athenas de 10 
de Agosto. E Ê = | 
O Jornal de Trieste diz: ainda não 
terminou a questão do ministro Kalergi. 
Por em quanto oceupa o posto de ministro 
da guerra. Vae grande agitação na cida- 
de que é percorrida por patrulhas» 
(Correspondencia Lejolivet.) 


TURIM 17 d'Agosto. 
O general de la Marmora dirigiu ao 
ministro da guerra o seguinte despacho 


telegraphico. ç 
KADIKOI 16 d'Agosto. 

« Esta manha os Russos, em numero 
de 50,000. homens atacaram as linhas do 
Tehernaia. A nossa senha era Rei e Patria. 
Os despachos francezes dirão se os. Piemon- 
tezes eram dignos de combater ao lado dos 
Francezes e Inglezes. Está para morrer o 
general Montovecchio, Tivemos 200 homens 
fora do combate. Os Russos: sofireram 
grandes perdas. » 

Lord Panmure recebeu despachos de 
Varna do 47. 

« Os Russos alacaram hontem ao rom 
per d'alva as linhas do Tehernaia. À ac 
ção durou 3 horas. Os Rassos foram com- 
pletamento ropellidos | pelos, . Prancezes e 
Piemontezes. ! 

«O ataque, foi comandado pelo ge- 
neral Liprandi com 50 a 60,000, homens, 
As suas perdas «são avaliadas em 4 ou 5 


co nomear Omer Pachá goneralistimo, de 


* 


mil homens... Os aliados fizeram 400 
prisioneiros, Ri mui, diminuta a no: 
perda, » 


LONDRES 18 de Agosto.) 

Lord Panmure veceben o seguinte des- 
pacho do general Simpson : ã 

QUARTEL GENERAL EM FRENTE 

DE SEBASTOPOL, 17 de Agosto: 

«O general Pelissior e eu decidimos 

romper o fogo das baterias anglo-francezas 

amanhã ao romper do dia.» 


DANTAZICK, 17 de Agosto. 
O «Vultar» chegou de Swenborg que 


deixou a 13 de Agosto. As corresponden- 
PES trazidas por este navio mzem que swea- 


Dorg está inteiramente destruido á excep- 
cão apenas das fortificações. 

As esquadras aliadas deram 4 vela a 
13, hindo parte para Cronstadt, parte para 
Nargen. Re 


VIENNA , 17 de Agosto. 
1-se na Bolsa que o banco hypothe- 
cario receberá em dotação os dominios hun- 
guros. 


Le-se no «Morning Post» de 17: 

Ha rasões para crer que daqui a pou- 
cos dias sé podem esperar da Crimea no- 
| ícias importantissimas e até hoje inespe- 
radas. 

O Moniteur publica o seguinte despa-| 
cho : 

«A bordo da «Tourville» em frente 

de Sweaborg 11 d'Agosto. 

« Senhor ministro, 
« Como tive a honra de informara v. 
ex.º pela minha carta de-7, segunda feira 
passada, o contra almirante Dundas é eu 
apresentimo-nos em frente de Syweaborg 
com a esquadra combinada com tenção de 
bombardear a praça. 

« No dia 8, ás 7 e meia da manhã 
romperam o fogo contra Sweaborg 16 bom- 
bardas , tendo cada uma um morteiro; 5 
bombardas francezas, tendo duas destas 
peças e uma bateria de cerco com A mor- 
leiros do 27 centimetros que eu mandei 
collocar na ilhota Abraham, a 2200 metros 
da praça, durante as seis horas de escuri- 
tlade das duas noites precedentes. 

« Tenho o de vos annuneiar, 
senhor ministro, que esta operação e 
um completo resultado : não foi uma sim- 
ples canhonada que as esquadras fizeram 
contra Sweaborg, é um verdadeiro bom- 
bardeamento cujas sérias consequencias ul- 
trapassaram tudo quanto eu esperava. 

« Antes de passarem tres horas depois 
de principiar-mos a operação , já nús po- 
dinmos er na fortaloza grandes estragos, 
Muitos incendios appareceram a, um: LM po 
em diversos pontos e logo vimos as cham- 
tnas elevarem-se sobre a cúpula da egreja 
situada na parte norte da ilha Est-Swarto. 
“ pot assim dizer à unico monumento 
que sobre as ilhas Vargon e Swarto parece 
ter sido respeitado pelos nossos Projectis, 


por quatro vezes; o fogo tinha pegado q 
«arINaZe! ” cheios de polvora e munições 
de gue As duas ultimas explosões foram 
formidaveis ; deviam causar ao inimigo per. 
dos enormes, tanto no pessoal como no 
material. Durante niuitos minutos onviam-so 
as d efapaçaos “das bombas, e obuzes quo 
cobria tm a praia de eslilhaços de todas as 
especies. 

« O bombardeamento cesscu esta ma. 
nha ás 4 e meia, durou por consequencia 
dois dias e duas noites, durante as quaes 
Sweaborg apresentava o espectaculo. d'um 
vastissimo incendio. O fogo que ainda con. 
tinua a exercer seus estragos, devorou quasi 
toda a praça é consumiu officinas , arma. 
zens, diversos estabelecimentos pertencen. 
tes ao governo e grande quantidade de apro- 
visionamentos do arsenal, 

« Qtiro de nossos morteiros e  oby- 
zes era lão certeiro que O inimigo. temen- 
do ver de tudo queimado o navio de tres poj- 
tes fundeado entre Sweaborg e a ilha Back 
Hollmen, fez; entrar esta embarcação no 
porto durante a noite. pa 1 

« Os russos soffreram um cheque con. 
sideravel o perdas tanto mais. para sentir 
quanto menores: foram as dos  alliados quo 
só Liveram um marinheiro, morte; o alguns 
feridos levemente. Os fortes inimigos res. 
ponderam todavia com vigor ad nosso. ala- 
que, o seu fogo só fraqueou quando. hou- 
ve! as explosões que eu mencionei. mas 
o certeiro das nossas; peças de longo al. 
cance deu-nos una: grande superiodade so- 
bre os russos. a = 

« Cada homem da divisão cumpriu 
seu; dever com dedicação, ardor e coragem, 
as equipagens eram, adiniraveis no seu en- 
thnsiasmo e bem mereceram do, imperador 
e da França, 

«Bu estou o mais satisfeito “ possivel 
com os meios de acção de que «disponho 
As bombardas e canhoneiras fizeram im- 
mensos serviços ;. ellas respondem  perfeita- 
mente a tudo o que se esperava destas em- 
barcações. A batéria de cerco produziu 
muito: bons resultados, “e pode-se dizer que 
os nossos; melhores tiros partiram id'uma 
ilhota inimiga onde nós aryoramos a ban- 
deira franceza. cd e 

« Nestas circunstancias:, assim como 
tem tido sempro Jógar desde que os nos- 
sos pavilhões estão: reunidos, o contra-al- 
mirante Dunas e cu marchamos de; com- 
mum accordo. O exemplo da perfeita har- 
monia que, existe entro os chefes «produziu 
o, melhor. elfeito mo: espirito: das equipa- 
gens das duas esquadras, que na aeção 
formavam só uma. Todos tinham um fim: 
nivalizar de zelo para causar ao inimigo o 
mais mal possivel, c os snecessos d'um 
navio d'uma das duas nações evam applan- 
didos pela outra com os mestnos gritos do 
enthusiastho como so fossem obtidos pulo 
seu proprio pavilhão. g 

« Não ha duvida, senhor ministro, 
que o bonibardeamento de Sweaborg ex- 
ercerá grande influencia nas, populações 
russas, que ficam sabendo u pouca segu- 
ranca de snas praças e arsenhes o a, 
lidade com que os alliados levam a des- 
truição ao littoral inimigo, sem receberem 
prejuisos sensiveis. nam 

« Ao mandar-vos um relatorio circums- 
tanciado deste feito, senhor ministro, têri 
a honra de vos pedir recompensas pára os 
ofliciaes marinheiros e soldados. que no 
combate se dislinguiram “mais é 

CU Cab adro 


« PENAUD. 
À Gazeta de Madrid publica: o soguin- 
te despacho official : Usups 
PARIZ, sabbado 18 ás 9 horase 
40 minutos da noute.. 
Todas as baterias inglezas e francazas 
romperam hoje pela, manhã o: fogo contrt 


Sebastopol. A rainha d'Inglatorra acaba 
de chegar. j ua 1 


DO DA 
PARTE COMMERCIAL. 
JARGAS MANIPESTADAS NA ALFANDEGA 

DO PORTO j 

ç “Em 25 de Agosto. 

AVEIRO, — Rasca Senhora das Febres 
— com 45 moios de sal, a Mi selling da 
Costa Mendes, o 

LISBOA. — fiate S 
com 1,200 volumes de | 
100 suecas com farinha, | 
les, e 1 caixão 
José da Co: 


LISBOA 


Não fittdaram à ouyir-se explosões terríveis 
- gia 4 


diversas mercadorias," a Daniel Irmão 


MENEL — Galeota hollandeza Jacoba 
ezina'— com' 1,200 aduellas para barris, 
382 fardos de "inho;, a Bernardo José 
achado. 

PORTONÁION. — Escuna  ingleza Kuig 
nes — lastro, .a Miller & 0.º. 

“AVEIRO. — Rasca Flor do Porto — 
pm 157 moios do sal, a José Teixeira da 


VINHO EXPORTADO. 
0 P. 
ortado desde o 1.9do 


ines 


PARTE MARITIMA 


MENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 21 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
WYORK, 32 dias. — Patacho americano 
. B. Hill, c. Hill, aduella e drogas. 
EW-CASTLE, 35 dias. — Galeota hollan- 
eza Veriendschap, e. Biere , carvão. 

EM, 35 dias. — Galeota hollandeza Anna 
Jony, c. Blouw, carvão. 
A 12 dias. — Galeota hanoveriana 
W «6. Honnen, carvão e ferro, 
AVRE DE GRACE, 10 dias. — Patacho 
é Paquete do Havre, c. Rocha, madeira 
fazendas. 

JOANDA, 62 dias. — Brigue Emilia , e. Ro- 
“drigues , cêra, marfim, gomma, e mais 
generos. 

BEIRA, 24 horas — Patacho Milheiro 3.º, 
Abriu! a Milheiro & Irmãos, ma- 


LL, 24 horas. — Bateira Sunto An- 
tonio de Lisboa, c. Brandão , madeira. 
SANIDAS 
GRANDE. DI SUL. — Patacho Portu- 
- Anulré , sal, vinho 
O. — Cahique S. José 
mos, eucommen- 


Mentor,, e. José, cortiça. 
iai Sacramento «Almas, 


neo Senhora da Boa Via- 
gem, “e. Fonseca, sal. 

ETUBAL. — Hiate Activo , e. Costa, 
ro. 

a — Barco Memoria , e. Milario, las- 


las- 


EM. = Biato Flor go Porto d'El-rei, e. 
Santos , encomendas. 

M. — Hinte Nova Lembrança, c. Oli- 
a, encommendas. 

CHE, — Cabique Senhora do Rosario 
e Almas, c. Branco, encomendas. 

o Vapor de gana pbrtuguez Infante D. 


- Cahique do, Pet Restauração. 


j Pe CASTELLO. 
vem 22 e Bt! Agosto. 


voa em aarp plate 
“ENTRADAS. 

iate Oliveira “ € Ribeiro, 4 

UCKOLM is Barca Sueca Orim, c, Sochon, 

SD dias, forr; o aços 

A 


PORTO 25 D'AGÓsTO. 
+ ENTRADAS, 
BIRO. =— Rasca For do Porto, c. Silva, 


ne, — Hialo Jupiter, e. Maga- 
E) dias, Gpmpache a Dias d 


Tao. A 1º, c. Alves, 28.) 
eche, a A. P. da Cruz. 

- Hiute Heroismo, e. Ferrei- 
ra, 16 dias, milho, a José Pereira Santo 
Amaro K 


— Patacho: Abiffsado, e. Arocha, 

8 dias, sal, a João E, Gomes, 
CSANDAS! « 

Rasca Rapida, c. Sousa, las- 


Rasca Hygina, c. Caldas, lastro. 
> Hiale Paquete, do Minho, c. 
Gaspar , encomendas 


= 


2 dias, sul, a JUsé Teixeira da-Costr-o |- 


q / 


O COMMERCIO.- 


— IDEM 26, 
ENTRARAM. 


AVEIRO. — Bateira Santa Anna, 
3 dias, sal, ao c. 
SUNDERLAND mo Galeota hanoveriana An- 


c. Rocha, 


toinette, 20 dias, carvão, a guiado de. 


Rozas. 

MODEVALLA. — Escuna “sueca áriar 19 
dias, ferro, a Fortunato Chamiço Filho 
& Silva. 

SANIRAM. 

VIANNA. — Hiate Desvalido Protegido, e. 
Puga, encommendas. 

FIGUEIRA. — Hiate Antunes 1.º, c. Vieira, 
lastro, 

AMO: — Hiate Tlhavo 1.º, c. Picado, 
astro: 

IDEM, — iate Julio, c. Feliz, lastro. 

FIGUEIRA, — Rasca Conceição Estrella, c. 
Vivia, lastro. 


ANNUNCIOS. 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua d'Ale- 
gria n.º 104 à 106, falle na ria dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 


VIUVA D. mina M Jo 
na da Silva Ramos, summamente 
penhorada para com todas as pessoas 
que tiveram a bondade de assistir ao 
funeral de seu muito presado marido 
Francisco Ferreira Ramos, não poden- 
do, como quizera, agradecer pessoal- 
mente, o faz por este annuncio, em 
que: protesta seu eterno reconhecimen- 
to. dh 


EUROS 


JOMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO de ser convocada com toda 

a brevidade a assemblea geral des- 
ta Compaúhia, em cumprimento dos 
artigos 10 e 14 dos seus estatulos, a 
Dirceção convida a todos os represen- 
lantes dos snrs. accionistas de fóra 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respeclivas procurações neste escripto- 
rio, até o dia'2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registados, Porto. é escripto- 
rio da Companhia, 27 de Agosto de 
1845. [708] 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
r pessas de cabo de cairo de divers- 
sas Dilollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro-de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
1224 —e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. [634] 


VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense 

sita no largo do Terreiro 
da Alfandega. [651] 


TERÇA feira 28 pelas 
11 horasda manhã na Jun- 
tina haverá arrematação 
de uma porção de caixas de 
folhas de flandres avaria- 
dase 1 fardo de seda por 
conta de quem pertencer. 


[704] 
D 


EPOSITO de Aduella de todas as 
na rua dos Inglezes n.º 12. 


qualidades e Garrafas superiores — 
[694] 


UEM perdesse uma cadea d'ouro 

falle na rua nova de S. João n.º 49 
— onde se restituirá a seu dono, dan- 
do os respectivos signaes. [693] 


A rua nova dos Inglezes n.º 
para vender relogios, taboleiros, 
caxas, lindos estojos , escriyaninhas 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che= 
gados. [672] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
ciação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 


Nº rua de Bello-Monte n.º 


100, 1.º andar acabam 
de E piannos bambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os precos 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


NOVA FABRI( 


HONAL DE FOLH? 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 34. 
se nesta fabrica 55 qualidades 
E de folhas para flores artificiaes, em 
panno, papel e musselina, e vende-se 
por preços muito modicos. [490] 


ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA, 

NA RUA DE D. PEDRO N.º 44. 
CABA de receber grande porção de 
pau de Campeche, que ven 


precos commodos. 
ART Joaquim Ferreira Guima- 
rães, Praça de D. Pedro n.º 54 1.º 
andar, recebeo pelo Navio ALERTA 
um variado sortimento de apparelhos 
de porcelana para chá, chavenas de 
dita para chá e caffé, pulseiras dou- 
radas muito modernas, luvas de seda 
para homem e snr.º, cortes transpa- 
rentes para vestidos, de lãa e seda, 
pastas para escrever, estojos para bar- 


-ba, ditos para snr*, casliçaes, candi- 


eiros sollar 


zinco muito baratos, 
porte-monaies, jarras de porcelana dc. 
«e. e vende tudo por preços muito 
commodos. [699] 
OAO Ramos Chaves, escrivão que 
foi da Chancelaria da Relação des- 
ta cidade, pretende no principio do 
mez Outubro hir estabelecer-se em 
Lisboa. Todos os ill" snrs. que o 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle alli sbllio itar tanto 
nos Tribunaes como nas Secretarias de 
Estado elle se promptifica por preços 
muito razoaveis. [698] 
ENDEM-SE duas cadeiras d Voltuire, 
novas, feitas em Lishoa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a. pessoa en- 
carregada desta yenda. [557] 
SBORN d SPENCER, ma rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, Lem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. 


e 


[826 


A par vender plannos del 
H Collard, assim como-dos 
de Collage muito lindos, e 
de auctor acreditado, na rua de S. 
Prancisco n.º 21. [497] 


LEILAO DE 
Lonas avariadas, vindas no «Times,» 
por conta de quem. pertencer no dia 
28 de Agosto ao meio dia rua dos 
Inglezes n.º BE 


52, ha: 


WE 


3 


) 


GERTRUDES Carolina Cervães Fer- 
p reira, e José Joaquim Ferreira da 


Silva, não lhes sendo possivel agra- 
decer pessoalmente a todos; os. snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir 
aos officios divinos e enterro do seu 
muito prezado marido e irmão o'snr. 
na 
Igreja de Santo Ildefonso e no Prado 


João Ferreira da Silva Oliveira, 


do Repouso, na noite de 15 do cor- - 


rente mez, agradecem por este modo 
estes obsequios e todos os oufros re- 
cebidos por esta infausta occasião, “é 
protestam ao mesmo tempo para com 
todos os snrs. a sua gratidão e pro- 


fundo reconhecimento, 


E uma 


ENI 
Tracta-se na rua de S. João n.º 


v2. 


[691] 


rmação. de loja, 


Para o Rio de Janeiro. 


J.J. Bazilio, 


de Bellomonie n.º 102. 


gm A marca DUARTE 4.º, capitã 
j sahirá com brevi- 
dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares, rua 


[561] 


t 


Para o Rio de Janeiro: 


ou ir de 


quizer carr 


Var salnt com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA, quem nella 
pas- 


[a 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 


na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


(466] 


Para Pernambuco. 
E Samira” 
roximo , 
mittir, 
apitão Canario . 


MAIA 
guma carga e passageiros, e (rala-se com 


o Caixa: Manoel P, 
Ferradores n.º 39. 


no dia 5 de Setembro 
se 0 tempo o per- 
abarca — FLOR DA 
Ainda recebe al- 


ira Penna, na rua dos 


(703) 


Para a Bahia. 


A saum com muita brevidade 


VA 
O can. 
CESSO, capitão 
quem: na mesma. quizer 
de passagem, 
commodos, dir 


carregar ou 


por ter parte do carregamento 
prompto, a bem conhecida bar- 
HORA DO BOM SUC- 
Manoel José d'Azeyedo; 


bir 


ra o que tem excelentes 
se aos caixas Antonio Al- 


ves de Cunha & (8 praia de Miragaia n.º 


33. [588] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sanmá. com brevi 
BELLA PORTU 


e passageiros 


rua da Torcinha n.º 5 


ade a galera 
para car- 
e com o 
Xavier 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para”o mesmo 


navio. 


(570) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com. toda a Drevida- 
de-o novo brigue TROVADOR, 
-&8 capitão Joaquim Azevedo Ca- 


nario ; 


quem “no mesmo quizer 


carregar ou hir. de. passagem, parao que 
tem excellentes commodos trata-se com Soa- 
ves & Irmão, na rua das Flores n.º 298. 

[575] 


Para New-York. 


Agosto — 
Quem quizer carregar diri 
born & Spenser, na Reboleira n.º 


Para a Bahia. 


TJ. Dias Branquinho : 
ageiros, 


Pp 
trata-se com o con 


O Brigue portugucz SAUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir por ato o corronte mez 


A sauir com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão A. 
a carga 


I 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
Ie no? Pio ou com 0 pec a bordo. 
| 


[562] 


4 - O COMMERCIO. j 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 25 DE AGOSTO DE 1855. 
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- RS y po 4 
EA : DO 
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aid oi Do) É E dd Roo dc OR Ay 
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